
Mensagem	a	futuros	professores	
	
(esta	mensagem	nasceu	em	Madrid,	em	2012,	no	termo	de	um	debate	com	alunos	
de	 cursos	 de	 formação	 de	 professores,	 que	 tive	 a	 oportunidade	 de	 moderar.	
Durante	 o	 debate	 e	 diante	 da	 avidez	 da	 atenção	 dos	 jovens,	 ocorreu‐me	 fazer	
uma	síntese	pessoal	final,	em	forma	de	descrição	da	missão).	
	
Atenção!	
Não	existe	a	criança	média	nem	o	jovem	médio	
só	há	crianças	e	jovens	no	nosso	meio,		
todos	diferentes	
cada	uma	e	cada	um	únicos,	singulares,	irrepetíveis	por	toda	a	eternidade.	
	
Ser	professor	é	a	profissão	mais	nobre	do	mundo.	
Porquê?	
Tendes	a	missão	de	transmitir	a	herança	cultural	do	passado,	
fundear	os	fundamentos	da	vida	em	novos	corações.	
Para	os	alunos	
vós	sois	os	anjos	(profissionais	e	livres)	
que	ides	puxar	os	fios	do	novelo	
que	é	cada	um	dos	alunos	que	ireis	ter	pela	frente.	
Cada	um	é	um	rosto,	uma	outra	liberdade	a	respeitar,	
uma	biografia	a	descobrir,	uma	graça	a	despontar.	
	
Tendes	de	trabalhar	muito!	
Tudo	o	que	já	aprendestes	
É	ainda	muito	pouco,	quase	nada.	
O	mais	importante	do	aprender	a	ser	professor	
Aprendê‐lo‐eis	com	as	crianças	e	os	jovens,	diante	deles.	
	
Eles	são	também	os	anjos	(livres)	
que	vos	ensinarão	muito	
puxando	os	fios	do	vosso	novelo	humano	e	profissional,	
revelando	a	vossa	profissionalidade,	única,	irrepetível.	
Devereis	deixar	que	o	façam	em	vós,	
só	assim	ficareis	nos	seus	corações,	na	sua	vida.	
	
Vai	ser	muito	importante	prosseguir	a	reflexão	sobre	as	práticas	
de	todos	os	dias,	com	os	professores	das	vossas	escolas.	
Não	esqueçais	nunca	a	humilde	fé	pedagógica:	
Não	há	professor	se	não	há	todos	os	dias	
alegria	e	esperança	em	cada	aula,	
porque	a	alegria	existe	antes	de	mais	nos	vossos	corações.	
	
Mais	uma	coisa:	não	há	professores	perfeitos,	
só	deve	haver	professores	críticos.	
Não	há	crianças	e	jovens	que	não	aprendem.	
Também	não	há	professores	que	não	aprendem.	
Cada	um	quer	apenas,	



Ainda	que	por	entre	uma	floresta	de	enganos,	
	ser	mais.	
	
Por	tudo	isso,	trabalhai	muito,	
mas	não	vos	preocupeis.	
Nós,	os	professores,	
somos	humildes	participantes	da	obra	da	criação.	
Tentai	apenas	sê‐lo	todos	os	dias	
porque	todos	eles	são	dias	para	recomeçar.	
Não	vos	faltará	alegria,	assim	o	creio,	
ela	estará	lá	a	bailar	diante	de	vós,	
ainda	que	por	entre	alguma	agitação,	
porque	nas	nossas	escolas	todos	os	dias	se	revela	
a	humanidade	de	cada	ser	humano.	
	
(Madrid,	2012,	com	adaptações	posteriores)	
	


